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SECÇÃO IV

ACÇÕES DE DIVULGAÇÃO E SENSIBILIZAÇÃO

I.	 Sensibilização para a integridade

Em 2014, foram organizados, pelo CCAC, 386 palestras e colóquios, contando 
com a participação de 22.142 pessoas. Os destinatários foram principalmente 
trabalhadores da função pública, membros de associações, empregadores e 
trabalhadores de entidades privadas, jovens e estudantes do ensino secundário e 
primário. 

Estatística das palestras e colóquios realizados em 2014
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Evolução do número de participantes em palestras entre 2004 e 2014

(1) 	Acções de sensibilização destinadas aos funcionários públicos

Em 2014, o CCAC continuou a organizar sistematicamente palestras para 
os trabalhadores dos serviços públicos, tendo sido realizadas 89 sessões com a 
participação de 5.028 pessoas. Os temas das palestras incluíram, nomeadamente, a 
conduta íntegra, a aquisição de bens e serviços e a declaração de bens patrimoniais 
e interesses.

Estatísticas das palestras destinadas a funcionários públicos em 2014
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(2) 	 Sensibilização para a prevenção da corrupção no sector privado

Em 2014, o CCAC prosseguiu na organização de colóquios sobre a Lei de 
Prevenção e Repressão da Corrupção no Sector Privado, destinados a associações, 
entidades privadas e estabelecimentos de ensino. Em função dos sectores a que 
pertenciam os indivíduos e as instituições participantes, o CCAC preparou temas 
diferentes para os colóquios e trocou impressões com os participantes. Para além 
disso, o CCAC organizou, em colaboração com vários serviços públicos, palestras 
sobre a prevenção da corrupção no sector privado, destinadas aos trabalhadores dos 
serviços públicos e ao pessoal das entidades que tinham ligação de trabalho com 
esses serviços públicos. Em 2014, foram organizadas um total de 42 sessões sobre o 
tema, contando com a participação de 1.885 pessoas.

A par disso, mensagens de prevenção da corrupção no sector privado foram 
divulgadas pelos diversos canais, nomeadamente, através de anúncios televisivos, 
publicidade na rádio, ao ar livre e nos autocarros, programas televisivos, na coluna 
periódica de jornais e ainda pela publicação de materiais de divulgação.

Estatísticas dos colóquios sobre a prevenção 
da corrupção no sector privado em 2014
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(3) 	 Educação da juventude sobre a integridade

Em 2014, para os estudantes dos ensinos primário e secundário, o CCAC 
organizou 246 actividades de sensibilização sobre a integridade, com a participação 
de 14.905 estudantes.

1. Educação dos estudantes do ensino secundário sobre a integridade

1.1 “Programa de Educação para a Honestidade da Juventude”

O “Programa de Educação para a Honestidade da Juventude” tem vindo a ser 
promovido nas escolas do ensino secundário há vários anos, tendo obtido o apoio e 
colaboração do sector educativo. Em função das diferentes fases de crescimento dos 
estudantes do ensino secundário, o CCAC preparou temas específicos, enviando o 
seu pessoal a escolas para divulgar aos alunos do ensino secundário mensagens de 
integridade, com o objectivo de formar valores correctos nos jovens. Em 2014, 13 
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escolas participaram no programa e foram realizadas 58 palestras, contando com a 
participação de 5.546 estudantes.

Estatísticas do “Programa de Educação para a 
Honestidade da Juventude” em 2014

1.2 Formação Obrigatória para a Honestidade dos Alunos Finalistas 

As palestras sobre “Formação Obrigatória para a Honestidade dos Alunos 
Finalistas” foram realizadas para dar a conhecer aos alunos finalistas do ensino 
secundário as boas práticas de integridade. Com a organização desta actividade, 
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espera-se que os alunos finalistas, prestes a entrar no mercado laboral, possam 
adquirir os conhecimentos necessários relativamente a legislação actualmente 
em vigor em Macau sobre o combate à corrupção e os conhecimentos sobre a 
prevenção da corrupção. Em 2014, o CCAC realizou 8 palestras que contaram com 
a participação de 1.781 alunos provenientes de 6 escolas.

Estatísticas da “Formação Obrigatória para a 
Honestidade dos Alunos Finalistas” em 2014

1.3	 Organização da “Semana da Integridade” nas escolas secundárias

O CCAC tem organizado periodicamente a “Semana da Integridade” junto das 
escolas, durante a qual se realizam nas escolas actividades com o tema “integridade 
e honestidade”, destinadas aos alunos do ensino secundário. 

Em 2014, o CCAC organizou a “Semana da Integridade” em colaboração 
com a Escola de Aplicação Anexa à Universidade de Macau, a Escola Xin Hua e o 
Colégio Diocesano de São José, respectivamente. Durante essa semana, o CCAC 
organizou palestras específicas nestas escolas, instalou painéis informativos e 
realizou um jogo de perguntas e respostas, entre outras actividades, no sentido de 
integrar os conceitos de honestidade, cumprimento da lei e concorrência leal na 
vida escolar dos alunos.
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Durante a “Semana da Integridade”, a Escola de Aplicação Anexa à Universidade 
de Macau organizou um concurso de banda desenhada e um concurso de peças de 
teatro, alusivos ao tema “Viver com honestidade e boa conduta”, o Colégio Diocesano 
de São José realizou um concurso de composição e um concurso de peças de teatro, 
alusivos ao tema “Honestidade e Boa conduta”, enquanto a Escola Xin Hua organizou 
um concurso de banda desenhada sob o tema “Integridade e Honestidade”. Para 
além disso, os professores de educação moral e cívica destas escolas recorreram ao 
material didáctico para o ensino secundário «Estudar e Pensar», editado pelo CCAC, 
e trocaram impressões relativas ao valor da honestidade com os alunos, mediante os 
vídeos publicitários e as fichas de trabalho incluídos no referido material didáctico.

1.4	 Peças de teatro

Em 2014, foram realizadas, em 8 escolas do ensino secundário locais, 12 peças 
de teatro, que contaram com a participação de 2.083 alunos dos 7.º ao 12.º anos 
de escolaridade. Na ocasião, o pessoal do CCAC trocou impressões relativas à 
justiça com os estudantes, mediante a forma de fórum, tendo sido apresentados na 
actividade exemplos da vida quotidiana dos jovens, no intuito de chamar a atenção 
dos estudantes para a possibilidade de serem aliciados para práticas corruptas e evitar 
que os mesmos caiam, por engano, nas malhas da justiça.
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Estatísticas das peças de teatro em 2014

2. Educação da integridade para o ensino primário

2.1 	 Edição do novo material didáctico para o ensino primário 
«Honestidade e Integridade» 

Uma vez que o material didáctico para o ensino primário «Honestidade e 
Integridade», editado em 2005, já vinha sendo utilizado há muitos anos, e face à 
evolução da sociedade de Macau, o CCAC actualizou completamente os conteúdos 
deste material e introduziu mais materiais interactivos e de multimédia de apoio 
ao livro, no sentido de facilitar os docentes a realizarem actividades didácticas e 
aumentar gradualmente a eficácia da educação para a honestidade aos estudantes do 
ensino primário.
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2.2 “Nova Geração Íntegra — Programa de Educação para a 
Honestidade dos Estudantes”

O programa “Nova Geração Íntegra — Programa de Educação para a 
Honestidade dos Estudantes”, destinado aos alunos dos 3.º ao 6.º anos das escolas 
primárias, tem sido desenvolvido pelo CCAC. Através de uma forma interactiva, o 
CCAC pretende divulgar a mensagem de honestidade e cumprimento da lei junto 
dos estudantes do ensino primário. Em 2014, o CCAC organizou 143 sessões do 
programa, em que 28 escolas participaram, contando com a participação de 4.855 
alunos.

Estatísticas do programa “Nova Geração Íntegra” em 2014
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2.3 Actividade “Dia da Criança com o Urso Mensageiro Guilherme”

Em 2014, por ocasião do Dia da Criança, o CCAC organizou, pela primeira vez, 
a actividade “Dia da Criança com o Urso Mensageiro Guilherme” em várias escolas, 
destinada aos alunos dos 1.º ao 3.º anos das escolas primárias, discutindo com os 
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estudantes do ensino primário sobre a consciência de integridade. Esta actividade 
contou com a participação activa de um total de 640 estudantes.

Estatísticas da actividade “Dia da Criança com
o Urso Mensageiro Guilherme” em 2014

(4) 	 Acções de sensibilização destinadas à população em geral

O CCAC tem realizado acções de sensibilização destinadas à população 
em geral, no sentido de elevar continuadamente a consciência dos cidadãos para a 
prevenção e o combate à corrupção, permitindo-lhes exercer as funções de fiscalização 
social, bem como estimulando-os a participarem ao CCAC os actos de corrupção e 
defender a integridade e a justiça na nossa sociedade. Em 2014, o CCAC realizou 
9 sessões de palestras sobre a consciência da integridade, destinadas a associações, 
serviços públicos e entidades privadas, com a participação de 324 pessoas.
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Estatísticas dos colóquios destinados a associações,  
serviços públicos e entidades privadas em 2014

II. 	 Acções de promoção comunitária

(1) 	 Queixas, denúncias e pedidos de consulta recebidos nas 
delegações do CCAC

O estabelecimento da Delegação na Areia Preta e da Delegação na Taipa do 
CCAC proporcionou aos cidadãos um meio eficiente para apresentação de queixas 
e denúncias e pedidos de consulta. Em 2014, o número das queixas e denúncias e 
dos pedidos de consulta e de informação, recebidos nas duas delegações, totalizou 
os 679. 
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Estatística das queixas, denúncias e pedidos de consulta 
recebidos nas Delegações na Areia Preta e na Taipa em 2014

(2) 	 Alargamento de relações comunitárias

Para além de fortalecer os trabalhos de sensibilização na comunidade, elevando 
os conhecimentos dos cidadãos sobre a prevenção e o combate à corrupção, o CCAC 
tem prestado muita atenção à recolha de opiniões e sugestões públicas sobre os 
trabalhos desenvolvidos.

Em 2014, o CCAC visitou o Centro de Apoio à Família “Alegria em 
Abundância” da Associação Geral das Mulheres de Macau na Taipa, o Posto de 
Serviço Comunitário da União Geral das Associações dos Moradores de Macau em 
Seak Pai Van, o Centro de Juventude “Lazarus”, a Associação de Assistência Mútua 
dos Moradores do Bairro Artur Tamagnini Barbosa, o Centro Integrado de Serviços 
de Família e a Comunidade da Federação das Associações dos Operários de Macau 
no Fai Chi Kei, entre outros, trocando com estas entidades impressões relativas aos 
trabalhos desenvolvidos pelo CCAC e discutindo a possibilidade de cooperação na 
organização de actividades sobre a promoção da integridade, no sentido de promover 
conjuntamente o sentido da integridade e honestidade.
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(3) 	 Concurso de criação de contos alusivos à integridade por alunos 
do ensino primário

Para estimular os alunos do ensino primário a criar contos alusivos à integridade, 
baseados na sua criatividade ou na experiência própria ou de terceiros, incutindo 
assim nos alunos uma concepção correcta de valores, o CCAC e a Associação 
Geral de Estudantes Chong Wa de Macau (AECM) organizaram, conjuntamente, o 
Concurso de criação de contos alusivos à integridade por alunos do ensino primário. 

O concurso contou com uma participação activa dos concorrentes, tendo sido 
recebidas no total 300 obras provenientes de 28 escolas locais, das quais 30 foram 
distinguidas como excelentes e 60 como boas, por um júri composto pelos seguintes 
membros: a famosa escritora local, Chan Im Wa, a artista especializada em arte 
para crianças, Li Chit Wan, o escritor local e guionista especializado em temas para 
crianças, Tang Hio Kueng, e dois representantes das entidades organizadoras.

Para além disso, o CCAC escolheu 39 das obras premiadas para serem 
compiladas no livro designado por “Histórias de uma pequena cidade - Selecção de 
contos alusivos à integridade por alunos do ensino primário”, com vista a partilhar 
os contos criados pelos alunos do ensino primário com a sociedade, bem como 
estimular os jovens a reflectirem profundamente sobre os temas abordados nos 
contos, consolidando, assim, o seu conhecimento sobre o valor da honestidade e do 
cumprimento da lei.

(4) 	 Outras acções de sensibilização

Em 2014, o CCAC prosseguiu nos trabalhos de divulgação de informações 
sobre a integridade, com vista a elevar a consciência de integridade dos cidadãos, 
através de meios diversificados, nomeadamente publicidade em jornais, 
anúncios televisivos ou de rádio, publicação de artigos na coluna periódica 
“Forum Anti-corrupção” dos jornais em chinês, apresentação de informações 
sobre os seus trabalhos no programa televisivo “Informações ao Público”, edição 
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da publicação semestral «Boletim Informativo do CCAC» e ainda outros materiais 
de divulgação.

III. 	Grupo de Voluntários para uma Sociedade Limpa 

Em 2014, o Grupo de Voluntários para uma Sociedade Limpa prestou grande 
apoio ao CCAC na realização de acções de sensibilização e de divulgação, 
nomeadamente na realização de jogos de tendas didácticos e de actividades de 
divulgação ao ar livre, com vista a divulgar em conjunto o sentido da integridade e 
do cumprimento da lei junto do público.

Para elogiar o contributo imparcial dos elementos do grupo, o CCAC organizou 
uma visita à Comissão Independente contra a Corrupção (ICAC) de Hong Kong 
para os voluntários com melhor desempenho, no sentido de aprofundar os seus 
conhecimentos sobre os trabalhos relativos à integridade desenvolvidos em territórios 
no exterior de Macau. A par disso, o CCAC organizou também acções de formação 
e de confraternização destinadas aos voluntários, entre outras actividades, de forma 
a reforçar o espírito de equipa e o sentido de pertença dos voluntários.
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